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Mais de cinco mil trabalhadores e produtores 
rurais paranaenses participaram do encerramento 
do Programa Empreendedor Rural 2013, realiza-
do no dia 29 de novembro. A FETAEP, uma das 
entidades parceiras do Encontro Estadual de 
Empreendedores e Líderes Rurais, esteve presente, 
sendo representada pelo presidente Ademir Mueller. 
O objetivo do encontro, segundo ele, foi promover 
a integração entre os agricultores, compartilhar 
experiências e também reafirmar as inúmeras 
perspectivas de trabalho e oportunidades ofereci-
das pelo espaço rural.

Durante a solenidade de abertura, Ademir 
Mueller elogiou o programa e parabenizou os 
participantes por terem buscado a formação com 
o objetivo de desenvolver suas competências 
empreendedoras, de forma a aperfeiçoar prá- 
ticas profissionais e até mesmo transformá-las. 
“A formação se constitui em um elemento 
estratégico e o Programa Empreendedor Rural 
- ao longo de seus dez anos de existência - tem 
se prestado a desenvolver nos agricultores 

FETAEP presente no Encontro Estadual de 
Empreendedores e Líderes Rurais 2013

paranaenses a predisposição para o empre-
endedorismo, pois é certo que competências 
e conhecimentos podem ser desenvolvidos”, 
ponderou Mueller em seu discurso.

Estiveram presentes na abertura, o presidente da 
FAEP, Ágide Meneguette, o governador do Paraná, 
Beto Richa, o governado de Pernambuco, Eduardo 
Campos, o senador Álvaro Dias, o vice-presidente 
do Conselho Deliberativo do Sebrae/PR e presidente 
da Federação das Indústrias do Estado do 
Paraná (FIEP), Edson Campagnolo, além de 
parlamentares estaduais e federais. Os diretores 
da FETAEP, Jairo Correa, Mercedes Demore e 
Marcos Brambilla, também prestigiaram o evento.

O evento, criado e desenvolvido pelo Sistema FAEP 
em parceria com a FETAEP e Sebrae, premiou os 
dez melhores projetos do programa Empreendedor 
Rural, sendo eles: investindo em flores (Marialva); 
modernização na produção e mais renda 

(Teixeira Soares); tecnologia para aumentar a 
renda (Toledo); profissionalismo na gestão (Candoi); 
de cara nova (Teixeira Soares); mudança de rumo 
(Grandes Rios); na ponta do lápis (Palmital); 
pasto melhor, maior rebanho (Pato Branco); 
abelhas na reserva legal (Cândido Abreu); as flores 
de Cianorte no caminho certo (Cianorte).■
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Durante a solenidade de abertura, o presidente da FETAEP, Ademir Mueller, elogiou o programa e parabenizou os participantes por 
terem buscado a formação com o objetivo de desenvolver suas competências empreendedoras.

Os diretores da FETAEP, Marcos Brambilla, Jairo Correa e 
Mercedes Demore, prestigiaram o evento.



4Agenda | FetaeP 4Editorial FetaeP

NOVEMBRO

2 FETAEP

É de se lamentar o atual cenário sindical que já 
discute com naturalidade, em âmbito nacional, a 
segregação entre a agricultura familiar e o assalaria-
mento rural do Movimento Sindical dos Trabalhado-
res e Trabalhadoras Rurais (MSTTR). Não há dúvidas 
de que estamos vivenciando uma triste ruptura que, 
ao invés de nos fortalecer, como alguns acreditam, irá 
nos enfraquecer ainda mais. 

Estamos percebendo que o próprio governo e uma pe-
quena parte do judiciário e também da CONTAG têm 
estimulado essa segregação. Como não conseguiram, 
há alguns anos, implementar a polêmica Reforma 
Sindical, estão agora agindo de forma sorrateira 
em conjunto com algumas entidades paralelas com 
vistas a estrangular a ação do Movimento Sindical 
autêntico, ou seja, estão incentivando a desconstru-
ção da nossa atual estrutura sindical, que levou 50 
anos para ser construída.

Neste meio século de lutas sempre buscamos defen-
der – de forma igualitária – os anseios e as necessi-
dades dos agricultores familiares e dos assalariados 
rurais. Juntos, já enfrentamos grandes e difíceis 
embates. Vencemos em grande parte deles. Porém, 
será que separados teremos o mesmo êxito? Como 
teremos forças para enfrentar o patronato? Será 
que conseguiremos pressionar o governo por mais e 
melhores políticas públicas? Com certeza não, pois  
separados o nosso potencial de lutas será reduzido 
significativamente. Corremos o risco, inclusive, de 
perder alguns dos benefícios já conquistados.

O ano de 2013 foi muito especial, principalmente por 
conta da comemoração do nosso jubileu de ouro. No 
entanto, diante das atuais conjunturas, encerramos 
o ano com grandes preocupações com o futuro. A 
incerteza toma conta de todos. ■

Ademir Mueller
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Segragação do MSTTR -
Futuro incertoDia ações Participantes

04 Reunião na FETAEP com o INSS e STTRs. Marucha Vettorazzi
05 e 
06 Coletivo de Assalariados e de Agrícola. Jairo Correa e José Carlos Castilho

06 Construção da Pauta do Grito da Terra 2014. Diretoria

07 Encontro Regional de Multiplicação Criativa em Gestão 
Administrativa e Financeira em Toledo. Ademir Mueller e Mário Plefk

08 Reunião com a Gerência do INSS e dirigentes sindicais. Marucha Vettorazzi
08 Encontro de agricultores em Mariópolis. Jairo Correa e Mercedes Demore
11 Reunião com a Gerência Executiva do INSS em Curitiba. Marucha Vettorazzi

11 Reunião do Conselho de Coordenadores Regionais, na 
FETAG-RS. Ademir Mueller, Jairo Correa e Marucha Vettorazzi

11 e 
12

Visita da Casa Familiar Rural de Bom Jesus do Sul à FE-
TAEP. Ademir Mueller e Mercedes Demore

12 Formação de jovens lideranças na FETAEP. Marcos Brambilla

12 Encontro de Mulheres Trabalhadoras Rurais da Regional 
06, em Astorga. Ademir Mueller e Mercedes Demore

12 e 
13 Encontro Estadual da 3ª Idade, em Curitiba. Mercedes Demore

12 e 
13

Reunião com a Gerência Executiva do INSS de Curitiba, 
na FETAEP. Ademir Mueller e Marucha Vettorazzi

14 Reunião do comitê gestor da campanha Plante seu Futuro, 
da SEAB. José Carlos Castilho

16 a 
18 Coletivo de Mulheres em Brasília, na CONTAG. Mercedes Demore

19 Reunião do Conseleite. José Carlos Castilho
20 a 
21 Comemoração dos 50 anos da CONTAG. Diretoria

22 Reunião sobre associativismo em Itambé. José Carlos Castilho
25 Seminário Produtor de Fumo, em Rio Negro. José Carlos Castilho

26 Reunião do Conselho Estadual da Mulher, no Palácio das 
Araucárias, em Curitiba. Mercedes Demore

26 Reunião do Conselho Administrativo do Emater. José Carlos Castilho

26 Assembleia geral de previsão orçamentária do STTR de 
Bocaiúva do Sul. Mário Plefk

27 Reunião da Regional Sul na FETAESC, em Florianópolis. Ademir Mueller, Mercedes Demore e Marucha 
Vettorazzi

28 e 
29 Curso para novos funcionários dos STTRs, na FETAEP. Ademir Mueller e assessores

29 Encerramento do Programa Empreendedor Rural. Ademir Mueller, Jairo Correa, Mercedes Demore e 
Marcos Brambilla

30 Lançamento do Sistema Nacional de Cadastro Rural (CAR). Mário Plefk

Dia ações Participantes

03 Assinaturas de contrato de habitação rural em Formossa 
do Oeste e Nova Aurora. Aristeu Ribeiro

03 Reunião do Conselho de Desenvolvimento Econômico do 
Paraná, no Palácio Iguaçu. Ademir Mueller

03 a 
05 Coletivo de Política Agrícola da CONTAG. José Carlos Castilho

04 Reunião sobre habitação rural em Araruna. Aristeu Ribeiro
05 Reunião da Região 01 da FETAEP. Ademir Mueller, Jairo Correa e Mercedes Demore
05 Reunião sobre habitação rural em São Jorge do Patrocínio. Aristeu Ribeiro

06 Manifesto contra a fundação da FETRAF- PR, em Francis-
co Beltrão. Diretoria

09 a 
10

Reunião extraordinária com os coletivos de agrícola e de 
assalariados para estudo da organização sindical. Diretoria

11 Reunião da Regional 03 em Umuarama. Ademir Mueller, José Carlos Castilho e Mercedes 
Demore

12 Reunião da Regional 02 em Toledo. Ademir Mueller
16 Posse do STTR de São José das Palmeiras. Ademir Mueller
17 Reunião do Conseleite. José Carlos Castilho
17 Reunião do Conselho Fiscal do Senar. Jairo Correa
19 Assembleia do STTR de Astorga. Ademir Mueller
20 Reunião do Conselho Administrativo do Senar. Ademir Mueller

DEZEMBRO
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Dissociação
A FETAEP mobilizou os integrantes dos Coletivos de Agrícola e de Assalariados, 
nos dias 09 e 10 de dezembro, para uma reunião extraordinária que discutiu a 
possível dissociação do atual Movimento Sindical dos Trabalhadores e Trabalha-
doras Rurais (MSTTR). Além dos diretores da FETAEP e dos assessores jurídicos, 
estiveram presentes representantes da CONTAG.

Posse em São Tomé
A solenidade de posse da nova diretoria do Sindicato dos Trabalhadores 
Rurais de São Tomé, realizada no dia 20 de setembro de 2013, contou com 
a presença de 250 convidados, entre eles a FETAEP, sendo representada por 
Mercedes Demore e José Carlos Castilho. Os integrantes da diretoria são: 
Márcio Serenini (presidente), Valdirene Pedro da Silva Moreira (secretária), 
Orlando Cossi (tesoureiro), Roberto Laguila, Antônio Marcelino Favoreto, 
Benedito José Fernandes e Alceu Gaspar Hernandes (suplentes da diretoria), 
Josefa Cardoso da Silva, Daniel Diogo Alvarenga e Valter Franco (conselho 
fiscal) e Maria Catarina Serenini, Wender Renan dos Santos e Rosalina Alves 
de Oliveira (suplentes do conselho fiscal).

Posse em Ortigueira
Tomou posse no dia 19 de outubro de 2013 a nova diretoria do STTR de 
Ortigueira. O mandato, encabeçado por José Luiz, tem duração até 2018. A 
FETAEP foi representada pelo presidente, Ademir Mueller. Os dirigentes da 
Regional 09 - Adair Suzin, Donizete dos Santos Pires e Anivaldo Mendes - 
também prestigiaram a posse.

Prêmio Sebrae Mulher
O prêmio Sebrae Mulher de Negócios 2013 ficou com a agricultora familiar, 
Francisca Nunes Alves, do município de Araruna, que possui em sua peque-
na propriedade uma agroindústria de doces, geleias, compotas e conservas. 
As finalistas do Paraná concorrerão na etapa nacional, a ser realizada em 
março de 2014, em Brasília. O Prêmio Sebrae Mulher de Negócios é uma 
iniciativa voltada para mulheres empreendedoras e visa reconhecer, divulgar 
e premiar histórias de empreendedorismo feminino.
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Após as palestras, os participantes foram 
divididos em grupos de trabalho. Como 
resultado, saíram as seguintes demandas:

•	 Que o governo crie mecanismos para 
fiscalizar as financeiras de crédito 
consignado visando proteger os idosos 
e diminuir as fraudes. Para o MSTTR, o 
empréstimo consignado deve ser liberado 
somente mediante a presença do aposen- 
tado, excluindo a liberação automática.

•	 Aumentar a contratação de médicos 
geriatras no Estado, direcionando-os aos 
municípios. Segundo a médica geriatra da 
Secretaria de Saúde, Adriane Benk, o 
Paraná possui apenas 100 médicos com a 
especialidade.

•	 Instalar aparelhos de ginásticas nas 
comunidades rurais com o objetivo de 
melhorar a qualidade de vida dos idosos. 

•	 Garantir a gratuidade do transporte 
interestadual aos idosos.

MSTTR contra criação 
de entidades paralelas 
A FETAEP mobilizou sua base para comba-
ter a criação de duas entidades paralelas: a 
Federação dos Trabalhadores na Agricul-
tura Familiar do Paraná e o Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais Assalariados de 
Centenário do Sul e Porecatu.

Na primeira ação, que aconteceu no dia 06 de 
dezembro em Francisco Beltrão, a FETAEP 
mobilizou 70 Sindicatos dos Trabalhadores 
Rurais para participar da assembleia que iria 
efetivar a criação da pretensa Fetraf-PR. Após 
ser impedida de presenciar o ato, a FETAEP 
realizou uma assembleia ali mesmo, a céu 
aberto, com os dirigentes sindicais presentes 
que, juntos, reprovaram a fundação da 
referida entidade pelo simples fato de os 
agricultores familiares já serem represen-
tados pela Federação dos Trabalhadores na 
Agricultura do Estado do Paraná (FETAEP).

Toda a ação contou com o registro de um 
cartorário que ficou responsável de emitir 
uma ata notarial. Além disso, a mobilização 
também foi gravada e fotografada. Uma série 
de atos ilegais cometidos pela comissão pró-
-fundação da Fetraf-PR foram observados 
pelos assessores jurídicos e pelos dirigentes 
presentes. Segundo o presidente da FETAEP, 
Ademir Mueller, tal sandice foi coordenada 
pela Fetraf-Sul em Francisco Beltrão, com 
apoio da CUT, do MDA e da prefeitura local.

Já a segunda ação iria acontecer no dia 07, 
em Centenário do Sul. No entanto, a comis-
são organizadora recuou ao verificar a mo-
bilização da FETAEP e, no dia 06 de dezem-
bro, publicou um edital no Diário Oficial da 
União cancelando a assembleia de criação do 
Sindicato dos Trabalhadores Rurais Assala-
riados de Centenário do Sul e Porecatu.

Encontro Estadual da 3a Idade
Saúde, autoestima e crédito consignado estiveram 
presentes na pauta de trabalho.

A FETAEP realizou nos dias 12 e 13 de 
novembro o Encontro Estadual da Terceira 
Idade, na Casa de Retiros Vicentino, em 
Curitiba. Estiveram presentes representantes 
das dez regionais da FETAEP, a secretária de 
Terceira Idade, Mercedes Demore, o assessor 
jurídico da Federação, Antonio Miozzo, o coor-
denador da Regional Sul, José Cadoná, além 
de funcionários e assessores.

Quatro palestras foram apresentadas aos par-
ticipantes com o objetivo de despertar os ido-
sos acerca dos seus direitos e deveres perante 
o Estado, além de valorizar a autoestima e a 
saúde. O crédito consignado também esteve na 
pauta. Entre os palestrantes estavam a pre-
sidente do conselho estadual dos Direitos do 
Idoso, Bernadete Schenatto, a médica geria-
tra da Secretaria Estadual de Saúde, Adriane 
Benke, o coordenador da Regional Sul, José 
Lourenço Cadoná, além de Antonio Miozzo 
que salientou a importância do idoso dentro 
do Movimento Sindical dos Trabalhadores e 
Trabalhadoras Rurais (MSTTR).

Segundo Mercedes Demore, a participação 
do grupo foi expressiva e se envolveram 
realmente com os temas abordados. “Foi muito 
proveitoso e tivemos um retorno positivo. 

Participantes do Encontro levantaram uma série de demandas em busca de melhores condições de vida no meio rural.

Assembleia a céu aberto foi contra a criação da Fetraf-PR.

Nossa expectativa agora é a de que eles 
repassem os conhecimentos adquiridos às suas 
comunidades locais”, espera. ■
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de como se fosse a única solução. Valorizem o 
espaço de vocês”, salientou. O palestrante levou 
os jovens a refletirem acerca da qualidade de vida 
de quem mora no meio rural, fazendo um con-
traponto com a realidade de vida daqueles que 
sobrevivem nos centros urbanos.  

Em sua palestra, João Carlos também mencio-
nou os conceitos erróneos que a sociedade tem 
diante do rural. Segundo ele, grande parte des-
se preconceito começou a ser disseminado pelos 
próprios professores das escolas rurais que, no 

“Permita-se a errar. É simples ser feliz. 
Vibre com as suas conquistas. Pare de 
se esconder e mostre porque veio ao 

mundo. Ninguém vai fazer por você.
Faça você a diferença na sua vida!”

Juventude: capacitar para liderar
Esse foi o foco da FETAEP no curso de capacitação voltado à juventude.

passado, vinham da cidade lecionar no campo. 
“Era justamente os professores que diziam: coita-
dinho, é do sítio; ou então: que caipirinha”, disse. 

Diante desse cenário, aconselhou: “não deem 
ouvidos. Parem de sofrer e de se esconder atrás de 
uma suposta submissão porque alguém – um dia 
na sua vida – disse que você é do sítio, que você é 
simples ou então que é do mato. Vocês não preci-
sam ser submissos. Não confundam submissão 
com humildade”, afirmou. Para ele, o trabalhador 
rural precisa enxergar sua importância e seu pa-
pel na sociedade e, mais do que isso, se valorizar. 
“Cabe a vocês, jovens, mudarem isso”, refletiu.

“Acredite em você e trabalhe por isso. Encare a 
vida com leveza e alegria, sem medo de se sentir 
bem. Lute para ser um vencedor. Então vamos 
parar de falar e começar a trabalhar. Pare de se 
esconder e mostre porque veio ao mundo. Ninguém 
vai fazer por você. Vibre com as suas conquistas. 
Faça você a diferença na sua vida! Permita-se 
errar, afinal é simples ser feliz”, refletiu João 
Carlos antes de encerrar sua palestra sob aplau-
sos dos participantes. ■

Coordenadores regionais de juventude parti-
ciparam, no dia 12 de novembro, em Curitiba, 
do curso de liderança ministrado pelo professor 
mestre em Educação, João Carlos de Oliveira. Em 
seu bate-papo com os jovens, ele apresentou – de 
forma leve e divertida – uma maneira simples e 
diferenciada de encarar os desafios da vida com o 
foco voltado à liderança. 

Segundo ele, um grande líder é aquele que sabe 
organizar suas ideias e repassá-las aos seus 
subordinados – sendo esses os grandes respon-
sáveis pela existência de um líder. “Líder é aquele 
que consegue enxergar as qualidades e as limita-
ções dos seus liderados, respeitando cada um na 
sua forma de ser. Afinal, não existe liderança sem 
os liderados”, ponderou João Carlos, que tam-
bém soma ao seu currículo a formação em Artes 
Cênicas e em Belas Artes. 

O respeito, continua o professor, deve sempre 
estar em primeiro lugar nas ações de um líder. 
Além disso, ele precisa dar o exemplo. “Aquele 
que pretende ser um grande líder, precisa respei-
tar mais e parar de acusar o outro pelas falhas 
cometidas. Ele precisa falar menos e fazer mais”, 
afirmou aos jovens. 

Meio rural – João Carlos procurou motivar os 
jovens diante da realidade onde vivem, visando 
desmistificar a imagem que eles têm dos grandes 
centros urbanos.  “Parem de olhar para a cida-

Receita de sucesso: 
Saber o que quer / Ter postura / Ter atitude

Currículo - João Carlos de Oliveira é 
formado em Artes Cênicas, em Belas Artes 
e em Administração. Também é especialista 
em Qualidade de Vida, em Gestão Escolar e em 
Literatura Shakespeariana, além de mestre em 
Educação e consultor da UNICEF.

Dinâmica entre os participantes buscou estreitar relações e aproximar o grupo.

“Acredite em você e trabalhe por isso. Encare a vida com leveza e alegria, sem medo de se sentir bem. Lute para ser um vencedor”, 
afirmou João Carlos aos jovens presentes.
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Capaz de desenvolver competências e 
conhecimentos, além de melhorar a au-
toestima dos participantes, o Programa 
Empreendedor Rural incentiva gerações 
a melhor gerir seus estabelecimentos 
rurais. É o que afirmou o presidente da 
FETAEP, Ademir Mueller, durante seu 
discurso na abertura do Encontro Estadual 
de Empreendedores e Líderes Rurais 2013, 
realizado no dia 29 de novembro, em Pinhais 
(Região Metropolitana de Curitiba). No 
evento, estavam presentes mais de cinco mil 
pessoas - entre empreendedores, líderes 
rurais, jovens agricultores aprendizes, 

participantes do Mulher Atual, presidentes 
e diretores dos sindicatos de trabalhadores 
rurais e dos patronais de todo o Esta-
do, bem como diretores e colaboradores 
do Sistema FAEP, Sebrae-PR, FETAEP 
e políticos.

Para Mueller, ao fazer parte da realiza-
ção desse projeto, a FETAEP acredita que 
pode ajudar a desenvolver aptidões como 
liderança e empreendedorismo nos agri-
cultores. “Afinal, investir na formação, 
principalmente da juventude rural, é 
também estratégico na abordagem de um tema 

de vital importância e que causa crescente 
preocupação em nosso meio: a sucessão 
geracional rural, que não se limita à trans-
ferência patrimonial entre gerações, mas 
inclui as dimensões socioculturais envolvi-
das no processo”, continuou.

O governador do Paraná, Beto Richa, em 
seu discurso salientou a parceria entre 
a FETAEP e a FAEP em que imperam o 
respeito e o diálogo. “Não vemos essa 
relação nos outros Estados. Quem ganha 
com isso, sem dúvida, são os trabalhado-
res”, enfatizou. ■

Empreendedor Rural desenvolve competências e 
conhecimentos

Mais de 5 mil participantes estiveram presentes no encerramento do Programa Empreendedor Rural.
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A palestra magna do Empreendedor Rural 
2013 ficou por conta do governador de 
Pernambuco e pré-candidato à presidência, 
Eduardo Campos. Em seu discurso, ele citou 
as dificuldades que o Brasil vem enfrentando 
desde 2010 - período esse em que, segundo 
ele, o país estagnou - e também sobre gestão, 
mencionando os desafios que enfrentou ao 
assumir o governo de seu Estado. ■

Governador Eduardo Campos, de Pernambuco, 
ministra palestra magna

Empreendedor Rural – Histórico

Criado pelo SENAR-PR (Serviço 
Nacional de Aprendizagem Rural 
do Paraná), em 2003, em parceria 
com o Sebrae-PR e, posteriormente, 
com a adesão da Federação dos 
Trabalhadores na Agricultura do 
Estado do Paraná (FETAEP), o 
Programa Empreendedor Rural 
é um modelo para o país e está 
presente em 23 estados brasileiros 
e no Distrito Federal. O Programa 
oferece ao agricultor as ferramen-
tas do empreendedorismo no agro-
negócio, ampliando sua capacidade 
de enxergar e analisar as opor-
tunidades do mercado. Assim o 
produtor pode administrar melhor 
sua propriedade obtendo melhores 
resultados. ■

Governadores do Paraná e do Pernambuco concedem entrevista coletiva à imprensa. Ademir Mueller e Àgide Meneguette também participaram.

Secretário da Agricultura, Norberto Ortigara, entre os 
diretores da FETAEP, Marcos Brambilla, Jairo Correa e 
Mercedes Demore

FETAEP concede entrevista ao vivo ao Canal Rural durante 
o Empreendedor Rural.

Governador Eduardo Campos, de Pernambuco.
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Seminários reuniram cerca de 300 participantes entre dirigentes 
e funcionários dos STTRs.

Ademir Mueller afirmou que FETAEP quer melhorar a parce-
ria com o INSS  em busca de mais resultados que beneficiem 
os trabalhadores e trabalhadoras rurais que necessitam dos 
benefícios previdenciários.

FETAEP reuniu gerências do INSS 
de Londrina, Maringá, Ponta 
Grossa e Curitiba em seminários

MSTTR paranaense se prepara para o Show Rural 2014
Expectativa é levar mais de seis mil agricultores familiares.

Durante os meses de outubro e novembro, 
a FETAEP reuniu as gerências do INSS de 
Londrina, Maringá, Ponta Grossa e Curitiba 
com o objetivo de estreitar relações e forta-
lecer a parceria com as gerências executivas 
e regionais da Previdência Social. Os semi-
nários - que reuniram cerca de 300 partici-
pantes - buscaram padronizar a linguagem 
entre as entidades perante os trabalhadores 
rurais beneficiados pela previdência, além de 

fazer com que a lei seja cumprida - uma vez 
que muitos trabalhadores têm seus benefícios 
negados por conta do desconhecimento dos 
servidores da Previdência.

Segundo a secretária de Políticas Sociais da 
FETAEP, Marucha Vettorazzi, o diálogo foi 
fundamental para uniformizar o atendi-
mento realizado aos sujeitos do campo. 
“Nosso público – formado por dirigentes 
sindicais e funcionários dos STTRs – 
necessitava de informações e, além disso, o 
INSS precisava entender e compreender um 
pouco mais sobre a nossa realidade de vida e 
de trabalho - que é completamente diferente do 
urbano”, considerou.

O presidente da FETAEP, Ademir Mueller, 
durante sua participação nos seminários, 
ressaltou a importância da parceria com a 
Previdência. “Queremos melhorá-la em bus-
ca de resultados que beneficiem os nossos 
trabalhadores e trabalhadoras rurais que 
necessitam dos benefícios previdenciários”, 

Pelo 9º ano consecutivo, a FETAEP promoverá - de 03 a 07 de feverei-
ro - a ida de mais de seis mil trabalhadores(as) rurais ao Show Rural 
Coopavel 2014. Em média, serão 150 caravanas oriundas de todas as 
regiões do Estado. Por dia, deverão passar pelo estande da FETAEP 
mais de 1,2 mil trabalhadores. As caravanas já estão sendo preparadas. 
Trabalhador, informe-se no seu Sindicato e participe.

O objetivo da FETAEP ao inserir esses trabalhadores em um ambiente 
repleto de novidades é incentivar a melhoria das propriedades rurais 
por meio de novas técnicas de produção. “Nosso propósito é estimulá-
-los para que possam incrementar a renda da família com a adoção de 
medidas simples, como a diversificação da produção e o manejo de solo 
- aumentando, dessa forma, a produtividade e a qualidade dos produtos”, 
destaca o presidente da FETAEP, Ademir Mueller. ■

salientou, dizendo ainda ter saído satisfeito 
com os resultados obtidos – que unificaram 
alguns conceitos e especificidades acerca da 
comprovação das atividades desempenhadas 
no campo. “Percebemos um grande interesse 
da Previdência em capacitar seus servidores 
de acordo com a nossa realidade”, ponderou 
animado com a melhora do diálogo entre o 
Movimento Sindical e o INSS.

Além da presença do presidente e da secretária 
de Políticas Sociais da FETAEP, os seminários 
contaram com a presença do assessor jurídi-
co Antonio Miozzo, e dos funcionários Milton 
Preseziniuk e Sônia Zonato. Em 2014, o 
seminário deverá ser realizado em Cascavel. ■

Uma das caravanas participantes da edição de 2013 do Show Rural.

4Previdência Social
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4Políticas Sociais 4Política Salarial 4Política Agrícola

Coletivos de Assalariados e de Agrícola 
planejam ações para 2014

Grito da Terra Brasil 2014 em pauta

Abertura dos Coletivos de Assalariados e de Agrícola.

Nos dias 05 e 06 de novembro de 2013, os Coletivos 
de Assalariados e de Agrícola estiveram reunidos 
na FETAEP. Entre os objetivos estavam resgatar 
as ações realizadas em 2013, assim como traçar 
novos rumos de trabalho para 2014. A abertura 
dos trabalhos contou com a presença do presiden-
te da Federação, Ademir Mueller, dos secretários 
das respectivas áreas dos Coletivos, Jairo Correa e 
José Carlos Castilho, e também dos secretários de 
Formação e Organização Sindical e de Meio 
Ambiente, Mário Plefk, e de Habitação, Aristeu Ri-
beiro.

Durante a abertura, o presidente da FETAEP ressal-
tou a importância dos Coletivos por atuarem em de-
fesa dos anseios da categoria – seja o assalariado(a) 
ou o agriculto(a) familiar. “Por meio do diálogo e do 
debate ouvimos os anseios de quem está na base, 
próximo da realidade do trabalhador rural”, destaca. 
Após a abertura, os dois grupos se dividiram para 
o início dos trabalhos. Confira os principais temas 
discutidos.

Coletivo de Assalariados
O Coletivo de Assalariados, segundo o secretá-
rio de Assalariados da FETAEP, Jairo Correa, 
fez uma avaliação dos pontos positivos e negativos 
das últimas convenções e acordos coletivos 
firmados pelos Sindicatos dos Trabalhadores 

No dia 06 de novembro, os integrantes dos Coletivos de Assalariados e de Agrícola iniciaram as discussões em torno da pauta do Grito da 
Terra Brasil 2014. Os participantes foram divididos em três grupos de trabalho - Agrícola, Salarial e Sociais. Após, uma grande planária 
reuniu as propostas. Entre as principais, estão:

Rurais – seja com as entidades patronais 
ou com as empresas.

“Chegamos à conclusão de que é preciso 
melhorar as negociações coletivas com vis-
tas à obtenção de mais benefícios à classe 
trabalhadora – tanto econômicos quanto 
sociais”, relatou. Diante disso, a FETAEP 
tem feito um bom trabalho de conscien-
tização junto à base no intuito de obter 
boas negociações. 

Coletivo de Agrícola
Já o Coletivo de Agrícola apresentou aos dirigen-
tes presentes os eixos de trabalho desempenhados 
pela Secretaria durante o ano de 2013 e destacou 
as prioridades para 2014. Entre elas, difundir o 
Plano Safra da Agricultura Familiar; realizar um 
seminário sobre a produção leiteira; trabalhar a 
política de desenvolvimento territorial; incentivar o 
cooperativismo entre os agricultores familiares; e 
levar mais informações aos agricultores familiares 
referentes ao PNAE e ao PAA, entre outras. ■

- A Lei complementar 142/2013 que 
beneficia os deficientes físicos leves, 
moderados e graves pela redução de 
idade para aposentadoria seja estendida 
a todos os trabalhadores rurais.

- Prorrogação da comprovação do recolhi-
mento previdenciário para o(a) trabalha- 
dor(a) rural de curta duração, em virtude da 
falta de regulamentação da legislação 
quanto a forma de pagamento e envio de 
informações à Previdência Social.

- Que haja um estudo para definir o 
limite de enquadramento do agricultor 
familiar, ou seja, qual é o limite entre o 
AF e o médio produtor rural. Discussão 
trazida do último coletiva. Melhorar o 
controle da DAP.
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Casa Familiar Rural de Bom Jesus do Sul 
visita FETAEP

A FETAEP recebeu uma comitiva de 40 jovens 
da Casa Familiar Rural de Bom Jesus 
do Sul no dia 11 de novembro de 2013. 
A visita teve o propósito de apresentar 
aos jovens como o Movimento Sindical dos 
Trabalhadores e Trabalhadoras Rurais (MSTTR) 

se organiza, assim como sua importância com 
base em suas lutas e conquistas.

Todos os secretários da FETAEP fizeram 
uma saudação inicial aos visitantes e o 
presidente, Ademir Mueller, apresentou uma 

Jovens conheceram a estrutura e o funcionamento do MSTTR paranaense.

A FETAEP indicou 30 jovens oriundos do 
MSTTR para o curso Interdisciplinar de 
Educação do Campo, na área de Ciências 
Humanas e Sociais, da Universidade Federal 

da Fronteira Sul de Laranjeiras do Sul (UFFS). 
Do total, 14 foram selecionados, sendo um de 
Prudentópolis e os demais da Casa Familiar 
Rural de São Jorge do Patrocínio. A FETAEP 

palestra sobre o MSTTR, ressaltando traços 
históricos do trabalho desempenhado pela 
FETAEP. Na sequência, o secretário de 
Jovens, Marcos Brambilla, falou sobre as ações 
desenvolvidas pela juventude rural e, por fim, 
a secretária de Educação do Campo, Mercedes 
Demore, abordou as atividades realizadas pela 
FETAEP em prol da  educação do campo, entre 
elas: o Encontro Estadual de Educação do 
Campo em Candói e o curso de educação do 
campo da UFFS de Laranjeiras do Sul. 

No período da tarde, os jovens fizeram um 
passeio cultural pelos principais pontos 
turísticos de Curitiba: Jardim Botânico, 
Museu Oscar Niemeyer e Parque Tanguá. 
Já no dia seguinte, 12, fizeram uma visita 
técnica ao CPRA com o objetivo de conhecer os 
experimentos desenvolvidos pelo Centro. ■

comemora o resultado e parabeniza os aprovados 
que terão a oportunidade de contribuir para 
um projeto de formação de educadores que será 
referência para fortalecer a educação do campo.

contribuintes com seus respectivos CPFs.

“A falta de prestação de contas junto aos 
órgãos competentes acarretará em penalidades 
previstas em Lei”, afirma o secretário de 
Finanças e Administração, Jairo Correa. Vale 
lembrar que somente a CONTAG - ou quem por 
ela for formalmente nominado - poderá emitir 
a guia de contribuição. Em caso de dúvidas, 

O novo sistema de arrecadação da FETAEP 
já está sendo adaptado conforme as novas 
determinações da Portaria nº 1.660, do 
Ministério do Trabalho e Emprego (MTE), de 11 
de outubro de 2013, que altera as normas 
para o envio de dados da arrecadação da 
Contribuição Sindical Rural. A prestação de 
contas da contribuição sindical deve ser feita 
mensalmente informando a relação dos 

Sistema de arrecadação da Contribuição 
Sindical passa por mudanças

Educação do Campo - UFFS Laranjeiras do Sul

entrar em contato com o departamento de 
Arrecadação da FETAEP.

A partir de 2015 não será mais permiti-
da a emissão de guias pelo sistema anti-
go. Por esse motivo, a FETAEP pede que os 
Sindicatos concluam - o quanto antes - 
o cadastro dos grupos familiares existentes 
em seus municípios. ■
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A FETAEP esteve presente na comemoração 
dos 50 anos da Confederação Nacional dos 
Trabalhadores na Agricultura (CONTAG), 
realizada no dia 21 de novembro, em Brasília. 
O ato reuniu a atual diretoria, ex-dirigentes, 
diretores das Federações filiadas, funcionários 
e ex-funcionários, ministros, parceiros, entre 
outros. A FETAEP foi representada pelo 
presidente Ademir Mueller e pelos secretários 
Mário Plefk, Jairo Correa, Marcos Brambilla, 
Mercedes Demore e Marucha Vettorazzi.

Para Ademir Mueller, não é possível contar a 
história do Brasil sem levar em conta a trajetória 
de lutas da CONTAG. “Para se ter uma ideia 
de sua representatividade, mais de 70% das 
políticas públicas existentes no país são oriundas 
das reivindicações dessa estrutura sindical que 
construímos juntos”, ponderou. Além disso, a 
Confederação sobreviveu à ditadura, lutou pela 
reforma agrária e sempre defendeu os interesses 
dos assalariados(as) e agricultores(as) fami-
liares. “Temos muito orgulho de termos sido 
uma das Federações que colaborou para sua 
fundação. Somos filiados há 50 anos”, relembra. 

A programação comemorativa contou com 
uma roda de conversa “Memória e Trajetória do 

MSTTR”, que abordou temas como: as primeiras 
lutas no campo, a fundação da CONTAG, 
o enfrentamento ao regime militar, a luta 
da entidade na redemocratização do país, 
a construção do Projeto Alternativo de 
Desenvolvimento Rural Sustentável e Solidá-
rio, a participação do movimento sindical do 
campo na construção da platforma política 
do governo popular, entre outros momentos 
importantes dessa história. 

Já o ato político reuniu cerca de 300 
pessoas, na sede da CONTAG, em Brasília, 
com o lançamento do vídeo em homenagem 
ao cinquentenário de lutas e conquistas 
da Confederação. ■

FETAEP recebe certificado pela participação ativa na história de lutas e conquistas da CONTAG.

FETAEP prestigia os 50 anos da CONTAG e recebe homenagem

Um pouco de história
A ideia da criação da CONTAG - que hoje conta 
com uma estrutura de quatro mil Sindicatos 
de Trabalhadores e Trabalhadoras Rurais e 
27 Federações - deu-se em uma época em que 
ocorriam sucessivos conflitos agrários. Era 
necessário organizar os movimentos de cam-
poneses espalhados pelo Brasil. Reconhecida 
pelo Ministério do Trabalho e Emprego em 31 de 
janeiro de 1964, tornou-se a primeira entidade 
sindical do campo de caráter nacional.

A Confederação iniciou sua atuação no momen- 
to em que se discutiam as reformas de base, 
inclusive a reforma agrária. Em 1964, o presi-
dente João Goulart foi deposto com o apoio dos 
latifundiários. O regime militar, implantado 
no país, reprimiu todos os movimentos po-
pulares, inclusive suas lideranças e políticos 
comprometidos com as reformas de base. 
A CONTAG sofreu intervenção e o primeiro pre-
sidente da entidade, Lyndolpho Silva, foi preso 
e exilado. Outras lideranças e dirigentes sindi-
cais foram torturados, exilados e assassinados.

Entre 1968 e 1969, período do Ato Institucional 
Nº 5 (AI-5), os trabalhadores e trabalhadoras 
rurais realizaram um amplo movimento para 
retirar a CONTAG das mãos do interventor. 
Após a retomada, a Confederação intensificou 
o processo de organização sindical e politização 
da categoria trabalhadora rural, fato que resul-
tou no crescimento de sindicatos e sindicaliza-
dos em todo o país. Em 1979, o MSTTR contava 
com mais de 5 milhões de associados(as).

A CONTAG integrou, ao lado de outros movi-
mentos sociais, a vanguarda na luta contra 
a ditadura militar e a favor da redemocra- 
tização do Brasil, reivindicando uma ampla 
e irrestrita anistia política, eleições diretas 
e a convocação da Assembleia Nacional 
Constituinte Durante a Constituinte, a entidade 
participou ativamente das discussões que 
envolviam os interesses da população do 
campo, alcançando significativas conquistas, 
como a inclusão dos rurais no Regime Geral 
da Previdência Social e a extensão dos direitos 
trabalhistas aos assalariados(as) rurais.

Fonte: CONTAG

Diretoria da FETAEP prestigiando o aniversário da CONTAG.
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4Aconteceu

A Regional Sul da Contag esteve reunida no dia 26 de novembro nas 
instalações da FETAESC. Representantes das Federações do Paraná 
(FETAEP), Rio Grande do Sul (FETAG-RS) e Santa Catarina (FETAESC) 
estiveram presentes. Entre os itens da pauta, o destaque ficou com a 
avaliação das atividades desenvolvidas pela Regional Sul em 2013. 
Foram abordadas discussões em torno do Biodiesel, dos Integrados 
e da Câmara Setorial do Fumo. Além das discussões, o grupo 
elegeu e deu posse a nova coordenação da Regional Sul, que ficou sob a 
responsabilidade de José Walter Dresch (SC). Além dos representantes 
das Federações, José Lourenço Cadoná, assessor da Regional Sul da 
Contag e Antoninho Rovaris, Secretário de Meio Ambiente da CONTAG, 
também participaram do encontro.

A FETAEP vem passando por uma série de municípios difundindo 
o Programa Nacional de Crédito Fundiário. Já esteve em Ivaiporã, 
Matelândia, Godoy Moreira, Rio Bonito do Iguaçu e Vera Cruz do 
Oeste. Entre os temas abordados estão as normas do programa, as 
condições de financiamento da terra, a assistência técnica e exten-
são rural e os trâmites das propostas, entre outros. A capacitação 
foi realizada pelo analista técnico da FETAEP, Matheus Ramos. A foto 
ao lado é do encontro de Rio Bonito do Iguaçu.

A FETAEP realizou o Seminário Estadual de Funcionários de 
Sindicatos nos dias 28 e 29 de novembro, em Curitiba. O objetivo 
foi orientar os novos funcionários, além de alguns antigos, acerca de 
boas práticas contábeis, do novo sistema de arrecadação, de técni-
cas secretariais e também esclarecê-los sobre o acesso a benefícios 
previdenciários e ao cadastramento do agricultor familiar no CNIS 
Rural (Cadastro Nacional de Informações Sociais). A abertura política 
foi realizada pelo presidente da FETAEP, Ademir Mueller.

A FETAEP e o Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Iretama visita-
ram, no dia 09 de dezembro, o Instituto das Águas do Paraná. Estiveram 
presentes o presidente do STTR, Zoildo Luiz de Souza, o secretário de 
Política Agrária da Federação, Marcos Junior Brambilla, a assessora 
regional da FETAEP, Solange Santos, e a assessora de agrária da FETAEP, 
Ana Paula Lara. Na ocasião, eles solicitaram a perfuração de poço artesiano 
para o Assentamento Muquilão, em Nova Tebas, com vistas a atender 126 
famílias. Eles foram recebidos pelo diretor presidente do Instituto, 
Márcio Nunes, ao centro.


